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1 
Um mistério a desvendar

			Therezinha era sabida! Inteligente e muito curiosa. Cabelos curtos e cacheados, como se tivessem sido feitos um a um, dourados feito ouro. Vivia no interior de Minas Gerais. Para ela, o mundo já era grande demais e ficava imaginando como seria se pudesse ver tudo de cima. O mundo todo.

			Seu pai sempre lia para ela. Desde criança, após o jantar ele lia o jornal, revistas, livros ou o que tinha à mão para que ela sempre tivesse interesse pela leitura. Felizmente, o costume de ler foi além do que ele podia imaginar. Ela agora tinha curiosidade por tudo. Antes era somente a vontade de poder ler, como ele, sonhava com o dia em que pudesse escolher seus próprios livros e devorá-los o dia inteiro, mas agora ela queria mais — queria conhecer o mundo.

			Adriano, seu irmão mais velho, também era um devorador de livros de ficção científica e dos assuntos ligados ao “desconhecido”. Com ele aprendeu a ver o mundo como um grande quintal. Sair de casa e escolher qualquer lugar do universo que desejasse para poder brincar em sua imaginação. Ganhou um globo terrestre dele uma vez e sempre o mantinha junto com os livros, para poder saber sempre em que lugar os livros a estavam transportando em sua leitura.

			Sua melhor amiga, Carmel, era igualmente sabida e muito esperta. Cabelos negros e compridos que pareciam passados a ferro. Apesar de estar sempre ligadona nas novidades, não acreditava muito nas estórias que os livros contavam, sempre duvidava de tudo. Apesar de ser uma menina rica e cheia de oportunidades, estava sempre reclamando de tudo e Therezinha não gostava muito de contar o que aprendia com os livros para ela. Não que ela a ofendesse, mas era difícil saber responder todas as perguntas dela, porque ela sempre questionava tudo.

			Therezinha era apaixonada por Perseu, um menino de sua classe na escola, não tão estudioso como ela, mas igualmente interessado e curioso. Ele sempre a defendia quando era preciso, ela não gostava de encrencas. Por isso, evitava comentar com as outras coleguinhas o que fazia quando brincava. Tinha uma imaginação bastante avançada para sua idade, sua mãe sempre dizia isso para ela. 

			Therezinha e Carmel gostavam de passear. Ir a pé para a escola e poder passar por entre as árvores e admirar sempre os jardins das casas. Em Paraíso, na cidade onde moravam, a vida parecia mesmo perfeita. Não havia perigo em caminhar sozinha e tinha sempre um lindo pôr do sol.

			O colégio em que estudava tinha excelentes professores, sempre traziam profissionais de outras cidades para palestras com os alunos, mas este dia seria diferente. Naquela manhã, quando chegou na escola com Carmel, os alunos estavam alvoroçados. E ela não conseguia entender o porquê.

			Therezinha começou a ficar aflita:

			 — Carmel o que será que está havendo?

			— Não sei, estou chegando com você agora, como poderia saber?

			— Vamos perguntar para a D. Florinda.

			D. Florinda era uma senhora alta e muito forte que tomava conta dos corredores do colégio. Therezinha tinha medo dela às vezes, porque ela era tão grande! Mas não havia motivos, D. Florinda era muito simpática com todos e procurava sempre ajudar no que quer que fosse.

			— D. Florinda, o que está havendo?

			— Em primeiro lugar diga – Boa Tarde Therezinha! Não é assim que sua mãe lhe ensinou?

			— Desculpe, eu me esqueci – Boa Tarde D. Florinda!

			— Ah, é assim que eu gosto, mas respondendo a sua pergunta, vocês não ficaram sabendo?

			— O quê? Falaram juntas Therezinha e Carmel.

			— Apareceram desenhos estranhos na plantação de trigo do Sr. Joaquim, lá pelas bandas da serra.

			— Como assim? Perguntou Carmel.

			— O Pedrinho, neto do Sr. Joaquim, não pôde vir ao colégio hoje, e então sua mãe ligou e nos contou tudo.

			— Tudo o que D. Florinda? – Perguntou Carmel.

			— Bem, ela disse que ontem à noite viu luzes estranhas no céu, mas é que Pedrinho tinha até feito um pedido, porque achavam que eram estrelas cadentes. 

			— Não acredito nisso! – Disse Carmel.

			— É! Na verdade, isso nunca foi provado!!! – Disse Therezinha.

			— Bem, verdade ou não, não interessa o que Pedrinho pediu, o fato é que hoje pela manhã o Sr. Joaquim começou cedo no seu trabalho, ainda estava escuro, e quando chegou na plantação viu o trigo todo contorcido em vários círculos formando um desenho que podia era mesmo ter sido feito com um compasso. E até agora, ninguém sabe como foi parar lá.

			Carmel disse:

			— Ah! É só isso! Deve ter sido aqueles dois homens doidos que ficam de noite perambulando pela rua e que trabalham fazendo bicos. Eu te falei Therezinha que eles não eram de confiança. Meu tio os contratou no mês passado para ajudar na colheita da cebola e depois de receber o pagamento da primeira semana, eles desapareceram. 

			— Como pode dizer isso Carmel? Não acuse ninguém desse jeito! Isso é muito feio!

			— É mesmo Therezinha, eles são muito esquisitos. Aposto que foram eles.

			— Bem, disse D. Florinda, não vamos acusar ninguém, mas parece que a polícia foi chamada e estão vindo uns especialistas de São Paulo e Curitiba para ver se descobrem algo.

			— Será que eles vão também vir fazer palestra aqui na escola D. Florinda?

			— Não é essa a intenção Therezinha, o que importa agora é descobrir o que aconteceu com a plantação do Sr. Joaquim. 

			Dito isso, D. Florinda continuou caminhando pelo corredor, em passos largos, como sempre fazia. Às vezes parece que tremia o chão!

			— Ah Therezinha! Você não acredita mesmo nessa estória, não é? 

			— Não sei Carmel, estrelas que se movimentam no céu a noite e agora essa dos desenhos, quem ou o que poderia ter feito isso. Será que foram seres de outro planeta?

			— Tá doida! Isso não existe! E depois, o que eles iriam querer aqui em Paraíso? Aqui não tem nada além de cebola, trigo, batata, beterraba...

			— Às vezes a gente não sabe o que pode interessá-los! Eu, por exemplo, adoro beterraba!

			O sinal para a primeira aula tocou e as duas saíram em disparada para a classe, mas naquele dia Therezinha não conseguiu tirar essa estória da cabeça. Não via a hora de acabarem as aulas do dia, voltar para casa e descobrir o que seu irmão achava disso. Ele sabia mais que todo mundo. Ele saberia dizer o que aconteceu. Com certeza, já teria ido até lá para saber. Era curioso e não se conformava com qualquer explicação.
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